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Introdução
Portugal tem uma trágica história de incêndios [1]:

� Crescente frequência e intensidade, associada às alterações

climáticas

� Impactos significativos na vida das famílias, comunidades e

ecossistemas

� Danos económicos e ambientais

� Fonte de stresse e confronto com sentimentos de impotência e

insegurança

Em situações extremas, as famílias agem e funcionam como uma

unidade [6, 7] em que os elementos se unem para responder, como grupo,

aos desafios que se colocam, quer a elas diretamente, quer às

comunidades que integram [2, 7].

Objetivo Geral
Explorar os processos que contribuem para a resiliência familiar e

comunitária face aos incêndios, com o intuito de aumentar o

conhecimento científico sobre a capacidade de adaptação das famílias

e comunidades a riscos relacionados com o clima e as catástrofes

naturais.

Área de Estudo
Este projeto pretende contribuir para a área da Psicologia, em particular nos

domínios da resiliência e intervenção familiar e comunitária.

Metodologia
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Resultados
Espera-se que os resultados informem sobre:

Estudo Quantitativo

� A relação da resiliência familiar e resiliência comunitária com:

i) perceção do risco e a experiência prévia com incêndios

florestais, ii) crenças básicas sobre os incêndios, iii) perceção

sobre sustentabilidade e alterações climáticas, iv)

comportamentos pró-ambientais, e v) funcionamento familiar

Estudo Qualitativo

� Compreender a experiência subjetiva de famílias residentes em

zonas de risco de incêndio

� Identificar processos psicológicos de resiliência familiar

(história e identidade familiar, estrutura de poder, flexibilidade,

sistemas de crenças, comunicação, relação com sistemas

comunitários) face os incêndios florestais

Discussão
A partir da compreensão dos processos que contribuem para a

promoção e o fortalecimento da resiliência nas famílias e

comunidades [2, 7], torna-se possível desenvolver:

� uma abordagem sistémica aos incêndios e às alterações

climáticas [2, 4, 7] com as famílias e comunidades, enquanto

sistemas interconectados, capazes e resilientes

� um modelo empírico/teórico de construção de resiliência com

implicações para a intervenção psicológica nas diferentes fases do

ciclo de emergência (prevenção, preparação, resposta e recuperação)

Conclusão
Os avanços nesta área poderão transformar políticas sociais e

programas de prevenção e intervenção com populações

vulneráveis ou expostas a riscos acrescidos [4, 7].

Espera-se que o projeto tenha impacto:

� Na definição de políticas públicas que fomentem a resiliência aos

riscos/desastres relacionados com as alterações climáticas

� No desenvolvimento de modelos eficazes de gestão do risco face à

adversidade, focados nos processos de resiliência e adaptação.

Estudo Quantitativo

Estudo Qualitativo

Amostra (N = 224) - residentes em Portugal| maiores de 18 anos

� Resiliência familiar (Walsh Family Resilience Questionnaire, WFRQ) [7]

� Resiliência comunitária (Index of Perceived Community Resilience, IPCR) [3]

� Perceção de risco e experiência prévia com incêndios florestais [5]

� Crenças sobre incêndios e confiança em órgãos de Proteção Civil
(Wildfire Management Basic Beliefs Scale, WMBB) [5]

� Perceções sobre alterações climáticas, sustentabilidade e

comportamentos pró-ambientais

� Funcionamento familiar (Systemic Clinical Outcome Routine Evaluation, SCORE-15) [5]

Amostra (N = 40 famílias/ 4 áreas de risco da região Centro)

Entrevista familiar semiestruturada
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PREVENÇÃO PREPARAÇÃO RESPOSTA RECUPERAÇÃO

FAMÍLIAS e COMUNIDADES:
Agentes resilientes face aos incêndios e às alterações climáticas

Famílias e comunidades como sistemas interconectados

que experienciam os impactos prejudiciais dos incêndios

e agentes cruciais e competentes na sua gestão [2, 4]
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